
• 
por terem farda e arma na mão 
podem tudo. Eles mandam as pes- 

• soas fazerem exercício flsico, pro- 
gramas de graça, tudo o que eles 
querem. - desabafou Manoel. 

Manoel esteve no Palácio do 'ta 
maraty na tarde de ontem e foi ""' 
caminhado ao 1ºRegi1T1cri 0 i 
Marinha. Ele to, st •nr i� 
nente Hennque A, n� J J r 
trou a ocorrência e fo ou .e envi 1 1 

registro para o Grupamente de Ofi- 
ciais Navais, na Avenida Brasil, onde 
os miíitares responsáveis pela agres- 
são serão identificados. Manoel 
aguarda ser chamado para depor. 
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uma ação na justiça contra seus 
agressores. Manoel também pediu 
a companhia de um integran1e da 
Assoc,açao Triangulo Rosa_,JJ_U� 
prote_9_"J!_"}'_S_-���b_iça$- para ir ao 
Palácio do ltamarili 

As pessoas acham que por eu 
rer homossexual, não tenho uma 
i1da decente. Sou um ser humano 
rumo outro qualquer. 

Segundo Manoel, essas agres- 
sões são comuns no bairro onde vi- 
ve. Ele contou que já ouviu diversos 
casos, inclusive com amigos, 

- Essa prática é muito comum. 
Eles abusam de garotas de progra- 
ma, gays, todo mundo. Acham que 
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Costureiro é agredido 
por guardas do ltamaraty 

• É difícil conquistar o respeito 
das pessoas. E ai estamos sujeitos a 
esse tipo de coisa, agressões tanto 
físicas como verbais. 

Esse é o desabafo de Manoel 
Pereira de Brito, 30 anos, que diz 
ter sofrido uma série de agres- 
sões por parte de militares que 
trabalham na guarda do Palácio 
do ltamarati, por ser homosse- 
xual, na noite de quinta-feira. 
Manoel contou que por volta das 
21 :30 saiu de sua casa, localizada 
na Rua Senador Pompeu, 125, 
Centro, e foi dar uma volta de bici- 
cleta. Abordado por dois homens, 
ele escutou uma série de desafo- 
ros e palavrões, 

- Eu estava caminhando quan- 
do eles me chamaram. Não enten- 
di direito e fui ver o que queriam, 
Os dois começaram a me xingar, 
me chamar de gay, mostravam as 
armas para mim e me atiraram três 
pedras. Inclusive um deles botou o 
membro genital para fora. Quan- 
do disse que iria denunciá-los, eles 
riram e falaram que encheriam mi- 
nha casa de tiros. - contou Manoel. 

Mesmo temendo represálias ele 
procurou uma delegacia, onde rece- 
beu a informação de que não pode- 
ria registrar a queixa. 

O homossexual, conhecido por 
vestir famosos e trabalhar com 
grandes estilistas, pretende contra- 
tar um advogado e entrar com 


